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	Preâmbulo

	 

	Caros leitores,

	 

	Muito obrigada por comprares o meu livro.

	 

	O meu nome é Aiden Kelly. Eu nasci em Dublin em 1982. Com este livro eu gostaria de compartilhar minha alegria e sexualidade com vocês. Porque o que poderia ser mais bonito do que partilhar a sua cabeça de cinema com outras pessoas?

	 

	"Maus Filhos da Puta" é um novo pequeno romance erótico, focado na dona de casa de 38 anos, Debbie. Seu filho Brian conhece dois novos amigos em sua nova escola. O Dave e o Tony. Mas o Dave e o Tony são dois rapazes marotos que gostam mais da mãe do Brian do que do seu novo colega de turma.

	 

	O teu Aiden...

	 

	 

	 

	Maus Filhos da puta

	Dave Springer e Tony Selby eram amigos desde a escola infantil e têm sido um casal de bastardos desde então. Vivendo na única propriedade municipal da cidade que era uma praga em uma cidade de Essex, de resto adorável, os dois jovens de quinze anos eram o flagelo de sua escola e cidade abrangente. Tanto o produto de casas destruídas como famílias com um histórico de operar no lado errado da lei e da ordem, eles nunca iriam crescer para serem líderes de luz na comunidade ou capitães da indústria. Bem, talvez a indústria da droga.

	 

	A família Wilson tinha sido forçada a se mudar para Essex devido à empresa que seu pai Martin trabalhava para a fusão com outra empresa de fibra ótica baseada em Essex. Martin tinha sido um dos poucos sortudos a ter a chance de se mudar graças ao seu conhecimento altamente especializado em design de fibra ótica. Oitenta e cinco por cento da força de trabalho tinha sido despedida.

	 

	Foi uma grande chave inglesa para os três terem vivido toda a vida em Shropshire, deixando para trás amigos e parentes. A esposa Debbie e o filho Brian achavam mais difícil de se adaptar, sendo Debbie uma dona de casa com apenas a transformação da sua nova casa de cinco quartos num lar para a manter ocupada e Brian de quinze anos de idade tendo de começar uma nova escola e tentar fazer novos amigos.

	Martin estaria imerso na organização do departamento especializado que estava a dirigir, mantendo-o no trabalho durante longos dias, bem como muitas noites envolvidas em chamadas em conferência com as suas empresas-mãe na Califórnia e no Japão.

	 

	Era segunda-feira de manhã e o primeiro dia de Brian na sua nova escola, ele se sentia como um peixe fora d'água. Ninguém reparou nele quando ele perguntou para que lado estava o escritório e quando ele o encontrou e recebeu o seu horário e foi apresentado na sua primeira aula como o novo rapaz que ninguém o levou sob as suas asas e lhe mostrou as cordas.

	 

	No intervalo, ele sentou-se sozinho num banco de recreio a tentar telefonar aos seus companheiros que tinha sido forçado a deixar para trás. No entanto, sem que ele soubesse, atraiu a atenção de Tony e Dave. "Olha ali, é aquele miúdo novo, o Brian, parece que tem um novo iphone para nós". O Tony diz ao Dave. "Sim, e ele parece um pouco chique, acho que ele terá algumas libras que gostaria de partilhar connosco também". O Dave diz a rir. "Vamos segui-lo até casa depois das aulas, ver a mentira da terra antes de vermos o que podemos fazer para o assaltarmos". O Tony sorriu.

	 

	Brian lamentou sua nova escola de merda para um de seus velhos companheiros sem saber que ele tinha se tornado um alvo dos dois bandidos mais ruins da escola. Quando o Tony e o Dave chegaram à escola, o Brian foi o primeiro a sair da sala de aula e a andar à porta de casa, sem saber que estava a ser seguido, Brian fez os dez minutos de caminhada a pensar na vida de merda que ia ter sem colegas e sem nada para fazer fora da escola.

	 

	Chegando a sua casa, ele foi encontrado pela sua mãe cortando um arbusto de rosas no jardim da frente. Dando-lhe um abraço e uma bicada na bochecha que ela pediu. "Como foi o teu primeiro dia de amor". "Como é que achas que foi, foi uma merda. Foi como se eu estivesse invisível". O Brian disse à mãe dele com raiva.

	 

	"Não há necessidade desse tipo de linguagem, muito obrigado. Dá-lhe tempo, as coisas vão melhorar, só vais ter de aguentar um pouco, é difícil para mim e para o teu pai também". A mãe dele respondeu. "Foda-se, é que a mãe dele, ela está em boa forma". O Dave proclamou. "Que se foda, ela parece uma modelo ou estrela de cinema". O Tony disse ao Dave.

	 

	Ambos os rapazes continuaram a passar pela casa do Brian para não serem notados ou levantarem suspeitas, foram mais vinte minutos até à propriedade municipal onde viviam e a família Wilson não fazia ideia de que ela existia. "Ela era linda, a única coisa que poderia melhorar a sua aparência seria a minha bunda batendo contra o queixo dela". O Dave riu-se. "Eu fodia-a tanto que ela não andava durante uma semana". Acrescentou o Tony.

	 

	Ambos continuaram a trocar as maneiras de foder a mãe do Brian até à casa do Dave. "Acho que o Brian acabou de encontrar dois, novos melhores amigos". Disse o Dave com um sorriso maligno na cara.

	"Acho que tens razão e a melhor coisa é que ele não faz ideia do par de conas horríveis que somos". Disse o Tony a rir-se a bandeiras. A família Wilson não fazia ideia de que o mundo deles seria dilacerado pela decisão que os dois amigos delinquentes tinham acabado de tomar. No dia seguinte, na escola, tinha corrido da mesma forma que o anterior, até ao intervalo.

	 

	Brian estava fazendo a melhor impressão de "Nobby no mates" sozinho em um banco quando Dave e Tony sentaram de ambos os lados dele. "Você é novo por aqui, não é?". Disse o Dave. "Sim, só se mudou para cá no sábado". Respondeu, Brian. "Bem, eu sou o Dave e ele é o Tony, vamos pôr-te a funcionar com o que é o quê, qualquer coisa que precises de saber, estás à vontade para nos perguntar". Disse o Dave, pondo-o à vontade e fazendo o Brian sentir-se um pouco melhor sobre a sua convulsão forçada.

	 

	Durante os dois intervalos e hora de almoço, Dave e Tony descobriram tudo o que precisavam saber sobre a família Wilson. Brian apenas para fomentar a chance de fazer dois novos amigos. Ele estava totalmente inconsciente de que estava fornecendo a eles as munições de que eles precisavam para seus projetos sobre sua mãe.

	 

	Estar em classes diferentes, em grande parte devido à distância entre o brilho acadêmico de Brian e a falta de interesse em realizações acadêmicas de Tony e Dave se adequava bem a Dave e Tony, não querendo passar mais tempo do que o necessário com o novo garoto drippy.

	Não era que eles fossem grossos, eles eram altamente inteligentes quando se tratava de jogar o sistema, ambos eram sábios de rua e mundanos, eles novos todos os ângulos. Os dois estavam a brotar Al Capones. Durante toda a sua última lição, eles se sentaram no fundo da sala de aula, planejando maneiras de ver mais da mãe de Brian.

	 

	Depois da escola, os três voltaram a andar juntos, chegando à casa de Brian mesmo a tempo de ver a mãe dele em todos os quatro a mondar um canteiro de flores.

	O Dave deu um empurrão ao Tony e silenciosamente disse "Fode-me" sem ser visto pelo Brian.

	"Olá mãe" cumprimentou o Brian. A Debbie levantou-se e virou-se para cumprimentar o Brian e ficou agradavelmente surpreendida ao vê-lo acompanhado pelos outros dois rapazes.

	" Olá amor, parece que fizeste um par de amigos, isso é bom". Disse Debbie, a sua linda cara a irradiar um grande sorriso.

	 

	"Estes são o Dave e o Tony". Brian anunciou, apontando para cada um à vez. "Olá rapazes, prazer em conhecê-los aos dois". Cumprimentou a Debbie estendendo a mão. "Olá, Sra. Wilson". Disse Dave, apertando a sua mão delicada. "Prazer em conhecê-la, Sra. Wilson". Disse Tony, dando a vez dele de apertar a mão dela.

	 

	"Entrem em casa e eu vou buscar-vos uma bebida e um lanche". Ofereceu a Debbie, ansiosa por criar uma boa recepção e uma boa impressão nos seus filhos novos amigos. O Dave e o Tony seguiram-na a olhar para o seu cu giro e corpo sexy. Debbie era com certeza uma looker, 5ft 7in, pernas longas e esbeltas e um rabo minúsculo apertado no seu jeans apertado e desbotado. Uma camiseta apertada abraçando suas mamas de tamanho médio e estômago liso.

	 

	Seu rosto era verdadeiramente bonito de uma forma natural e macia, sem necessidade de muita maquiagem, sua compleição era impecável. Sua beleza era complementada por longos cabelos louros desgrenhados e sujos. Não se pode imaginar que ela tinha 38 anos, seria difícil prendê-la como qualquer coisa com mais de 20 anos.

	 

	Os quatro conversaram um pouco na cozinha enquanto bebiam cola e lanchavam batatas fritas e biscoitos, depois Debbie voltou para o jardim da frente para continuar a mondar e os rapazes foram para o quarto do Brian para brincar na nova playstation do Brian. Debbie ficou tão contente por o filho dela ter feito alguns amigos, que estavam um pouco desalinhados e ásperos nas pontas, mas pareciam educados e amigáveis o suficiente.

	 

	Enquanto Tony e Brian jogavam o jogo, Dave olhava pela janela do quarto para a mãe de Brian em todos os quatro a mondar o canteiro de flores. Ele imaginava-se a foder o seu estilo cãozinho enquanto o Tony a fodia, dando-lhe o espeto perfeito para assar. "Onde está a casa de banho, Bri? Preciso de mijar". O Dave perguntou. "Último à esquerda". Respondeu o Brian sem olhar para cima.

	 

	Vendo que a merda da Debs não ia acabar tão cedo, o Dave foi para o quarto e piscou para o Tony fechar a porta atrás dele. Depois de olhar para dois menores sem vida nos quartos, ele teve a terceira vez sorte e entrou no quarto dos pais do Brian. Ele logo deduziu Debs do lado da cama enorme pelo conteúdo do armário de cabeceira da cama.

	 

	O desenho inferior dos três contendo a sua roupa interior sexy e um grande dildo cor-de-rosa. Dave tirou a sua pila erecta e enrolou um par de cuecas francesas roxas à volta da sua pedra dura de 15 centímetros. Ele usou seu telefone para tirar uma foto de seu pênis embrulhado em seda acima da roupa íntima aberta dela e do desenho do dildo, enviando-o para o Tony enquanto ele abanava seu pênis enquanto estendia sua busca até os guarda-roupas.

	 

	Debbie tinha alguns vestidos muito sexy pendurados no seu guarda-roupa. Satisfeita com a sua busca até agora, Dave dirigiu-se para o banheiro e viu a escova de dentes elétrica cor-de-rosa dela limpando uma gota de pré-caminho nas cerdas.

	 

	A próxima paragem foi o cesto de linho sujo e encontrar uma pequena tanga delicada tinha um bom cheiro do seu aroma pungente enquanto ele abanava o seu pénis mais depressa. Sentindo-se prestes a ejacular, enfiou a tanga no bolso e voltou para o quarto, puxou a colcha para trás e disparou a sua carga para o lado do lençol de leite da Debbie, cerca de meio caminho para baixo.

	 

	As três explosões de esperma pegajoso causaram uma grande confusão, Dave riu enquanto limpava o último de seu esperma pingando no espartilho das calcinhas francesas dela e as substituiu no sorteio sabendo que seu esperma seco estaria se esfregando na sua cona sexy úmida da próxima vez que ela as usasse. Ele manchou todo o seu esperma sobre uma área tão grande quanto possível do lado dela do lençol da cama, sabendo que estaria seco e provavelmente passaria despercebido enquanto ela dormia sobre ele naquela noite. Isso seria o mais perto que ele poderia chegar de foder com ela por enquanto. Dave cuidadosamente fez a cama, lavou as mãos e voltou para o quarto do Brian.

	 

	O Tony quase se mijou quando abriu o texto da foto do Dave. Uma vez que Dave estava de volta ao quarto, eles tocaram por mais meia hora, então deram suas desculpas e saíram dizendo ao Brian que iriam bater para ele pela manhã.

	Parando para uma rápida conversa com Debbie no jardim da frente antes de ir para a cidade para sair com seus verdadeiros companheiros. Na manhã seguinte, Dave e Tony saíram para a escola trinta minutos mais cedo pela primeira vez em suas vidas, sabendo que se batissem para Brian antes que ele estivesse pronto, havia uma boa chance de eles serem convidados a esperar por Debbie.

	 

	Foi um prazer, a Debs convidou-os a dizer. "O Brian só agora começou o pequeno-almoço, queres uma chávena de chá ou café"? "Obrigado Sra. Wilson, ambos teremos o que quer que esteja a tomar", respondeu Dave. "Estou a tomar um café, não posso começar o dia até ter uma caneca cheia para me pôr a andar". Disse Debbie.

	 

	Essas palavras fatídicas despoletaram o início de um plano na mente desonesta do Dave.

	As poucas horas seguintes na escola, Dave e Tony trabalhariam os detalhes e um telefonema para o irmão mais velho do Dave, Billy, lhes forneceria as munições necessárias para implementá-lo.

	 

	Ambos batiam na porta da frente do Brian na mesma hora da manhã seguinte. "Olá rapazes, chávena de café"? A Debbie perguntou, convidando-os a entrar.

	"Só se tiverem uma Sra. Wilson". Respondeu, Dave. "Claro, não posso começar o dia sem uma, lembra-te". A Debbie riu-se. Como a Debbie fez três canecas de café que o Tony pediu. "Está a fazer alguma coisa boa hoje, Sra. Wilson?".

	 

	"Não, só trabalho doméstico e eu quero resolver o máximo possível do jardim enquanto o tempo está bom". Respondeu Debbie, dando involuntariamente ao Dave e ao Tony a informação vital de que precisavam para pôr o seu plano maléfico em funcionamento.

	 

	Enquanto Brian recebia os trabalhos de casa do seu quarto, Tony distraiu Debbie indo até as portas do pátio com vista para o grande jardim das traseiras e perguntou-lhe o que ela ia fazer ao jardim. Enquanto Debbie apontava as mudanças que queria fazer, Dave desembrulhou a folha de prata e esvaziou o seu conteúdo em pó na sua caneca de café e deu-lhe uma agitação.

	 

	Um piscar de olhos do Dave e do Tony disse. "Vai ficar lindo quando terminar, Sra. Wilson, vamos beber o nosso café antes que arrefeça". Ambos voltam para o café da manhã e terminam o café.
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